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postos exorbitantes e não ha de
tanto dinheiro dispemíido noticia
de um melhoramento; E se os
ha que venham nos tapar a boc-
ca os engrossidores que ga-
ratujam no jornal ofíicial.

Os esbanjamentos e prodigali-
dacles do commendador Accioly
só aproveítaràmXiSessòTdo chefe
da tribu que têm pago mais de
mil co.itos, que devia antes de
ser governo e a seus filhos e

! genros que eram proletários e

A* wlgMta». 
~5o 

paga, adianta-! hoje são ricos proprietários, e

domente..Em M«rco terminam 
'todas capitalistas, vivendo todo.,

¦¦'¦ • ¦ i. o rir, TnvnaJ p oedimos dos cotres
as assignaturas cio Joinai-, o poniuun
aos noãSDS asaiguantos que as maa
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jfes nossos j\ssigr\antes
Tendo de reformai* o nosso material

typographico pedimos aos nossos bou-

posos assignantes em atraso, qi.ro mau-
dem satisfazer auas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra

natureza para manter ossan folha
á altura da bôa imprensa,

cia aos]alistnhdos e limitou- se esta
somente ao delegado de policia
dá copital, no município da'For.
taleza e exercendü-se^sobre elle
velho defensor da Pátria, - u
mais infrene pressão,:para que
só o desse aos que votassem
com o governo e mediante car-
ta de apresentação cie alguns
amigos da confiança deste.

Ordenou»se ás autoridades do
interior que negassem, absoluta
mente, attestado aos adversários,
para que estes não fossem alibta*

sò dos pelas commissões, que só

públicos e díi mais acceitavám o dos negociantes e
proprietários, provando-se a revergonhosa advocacia administra

Pode, portanto, s. exc. afíirj
mar que—coherente com os:
pWiijçipiÒS que sempre propng-j
nou, recommendou a todos os;
:-eus auxiliares a mais rigorosa
observância, não dos preceitosj
legaesj mas das suas ordens in.
transigentes, no sentido de pô-
rem em acção toda a velhacaria
imaginável, absurdos e Indlgni*
dades na forgicação de actas fal-
sas; coin tanto que apparentasse
o seu prestigio.

Não se conforma s. exc com
a nova lei eleitoral, acabando
com o eleitor estadoal.

Além disso, a idéa da lei dar

dem reformar a tempo.

. •#.
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iSforiia,1 do H cava
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tiva. Dura vèritzs sed ventas

í(elojoaria JVanceza
i Praça do Ferreira n. n

\ Verdadeiros anneis électricps,

)\rlequinadas
%

ou as inverti

prio attestado.
A este respeito convém lem-

brar alguns episódios que tor-
naram ridículo este trabalho
que devia ser serio e respeitado.

Um delles foi a celebre recusa
do delegado de Guaramiranga,
em Batürité, deixando de darat-
testado—por ordem superior ou-
tro, a recusa capeiosa de attes»
tado a um alistando por ser re-
sidente noutro municipio, quando
a autoridade deste negava -o,
igualmente por ter residência na-
quelle.

Estes factos hão de figurar e-
ternamente na historia, como trís-
tes celebridades do sr. Accioly.

Emquanto assim procediam
com relação aos adversários, alis
tavam-se muitos amigos sem as

do Estado jlitica, tornando-se preciso cua»» exigências legaes, com documen-

No fim do anno os filhos do|brir a sua íraquesa e o seu pou tos falsos; residentes em outros

«r Acciolv contam algumas prbvfco valor e apparentar por todos | municípios, sem a edade da lei,

Ha muito, que A Republica\ Occupamò-nos hoje da rnen*

iiau faz outra cousa que zabum- sagém do sr. dr. Accioly, na par-
bar os ouvidos do publico an- te que trata das eleições proce
nunciando grandes cousas que o didas no Estado, no período ac

commendador Accioly vae fazer, jtual da sua governança.
O espectaculo se annuncia ha' Si nos demais assumptos da ad

dez annss já tendo o publico vo mmistração publica S. Exa.fal-

tado ao despreso o reclamo dojseou tão abusivamente a verdade

ar|ec 
• -, jeomo ficou sobejamente demons-

Este auno irá a administração'trado, avalie o publico o que não

cuidar dos interesses materiaes e: ousaria proferir sobre o facto

do desenvolvimento intellectual mais importante da sua vida po*
ilitica, tornando se preciso énco

cusa das autoridades, o que era recurso para o Supremo Tribu-
maisdifficil do que obter opro|nal de Justiça, seu constante

priedades a mais e o Ceará ai tos meios, embora
industria ou escola a me "quus, e até criminosos, um presti-

que nunca teve e cada vezguina
nos. gio

Ne^se período nefasto quando | mais foge da sua acçao política.
Pedro Borges quiz ftzer econo | Examinando.-a cuidadosa ees-

mias não cortou na policia, nem | crupulosamente verificamos dous

cs mais inl»i alguns com residência menor de
í5 dias, Até criminosos de mor«
te recebiam attestado de residen
cia das mãos da autoridade poli^

phantasma^ atormenta horrível-
mente o seu espiritj.

Por isso queixa-se da lei, ven-
do inconstitucionalidade, onde
nem por sonho pode haver sinão
a execução do pacto fundamental.

Si a lei é contraria a Consti»
tuição é somente na parte em
parte em que extinguiu os elei-
tores federaes# principalmente
aquelles que foram diplomados
de conformidade com a sabia e
santa lei Saraiva, os quaes já ti-
nham direitos adquiridos.

Mas isto não vê o sr. Accioly,
porque lhe convém, e o maior
cego é o que não quer ver e
delles ficou s. exc livre.

SI s exc. é tão querido no
Estado, tem a seu lado a quasi
unanimidade da população e sò
o contrariam os poucos desgos*
tosós e maldizentes inimigos do
Ceará, porque se arreceia da lei ?
Um homem de real prestigio
não teme a lei,-todas lhe dão o
mesmo resultado.

Um governo tão bom, tão jus

nos grandes ordenados dos pri
vilegiados; suprimiu, natural
Ihente por ordem do chefe da
Iribu, 77 escolas de uma só peiv
nada!

Voltando Accioly ao poder

ciai e iam alistar-se perante a to, tão sábio e tão patriótico, que
commissão composta do r sup- tanto beneficio tem leito ao povo
plente do juiz substituto, do i-jpode dormir sem receio na rua;
supplente do juiz substituto do

juiz seccional, do r supplente

pontos que se impõem á nossa
apreciação para que não passe
ao domínio da historia como fac- _ .
tos verdadeiros—a legitimidade do subdelegado em exercício^, do

pas eleições em vista das re- presidente da Câmara e de um
commendações de S. Exc. aos vereador,

nela uzurpaçâo de 11 de Abril! seus auxiliares e a inconstituciona | Recorresse dos adversários e

conhecendo a incapacidade dos|lidade da nova lei eleitoral, na \ dos alistamentos, onde estes ti-

tade, que surtam effeito desejado
pois cjue suas ordens sffectam
talvez o interesse particular de
alguns dos'poderosos cia teria \
que, para melhor commodidade.
sua mantém em seus qiiintáVs
vaccas leiteiras e outros anim&ès
prchidos, com iníracção das pos-
turas múnicipaes e aggravopara
a saúde publica.

Sabemos que, dos actuaes
funecionarios do Estado, obedi-
ertes incbndicionaes da vontade
do sr, Accioly, é o sr dr. José
Pinto Nogueira o único talvez
que põe o cumprimento do dever-
acima das conveniências partida-
rias. Mas, bem mais alto, hude
falar 3 commodidade dos amigos
daquelle, que'lhe hão efe óp^or
barreira forte, e poderosa e esta-
mos convencido de q*je as pro«
videncias- do sr. in.-pector encon«
trarão agora obstáculos invenci-
veis e não duvidamos até que inda
esta vez, seja aff.istado de suas
funeções, para exeroelas um ou*
tro passivo e submisso a quanto
capricho appareça de secretários
minús. \

A educação do partido é essa,
a l<íi para o sr/Acciüly éa sua
vontade e ai daquelle que se não
submetter a ella. -~

O próprio sr. dr José Pinto
soffreu lhe as conseqüências quan,
do, semattend^r as conveniências
do syndicato escandaloso das car-
nes verdes, mandou no decurso
de um praso relativamente curto
atirarão ao mar por incapazes
de serem dadas ao consumo pu-
b'lco 174 rezes abatidas 1.10 ma*
tadouro e prestes a ser e: v'a ios
para o talho no mercado.

Isto doeu dentro, bem fundo^
dos saahudos monopolista;., que
conseguiram por fim a sua demis-
são de medico da câmara, aonde
com ingerência nos negócios
delia, funecionam partes com-in-

filhos para se graduarem em
outras escolas do paiz, fundou
uma Academia livre de Direito
e fez disso uma arma de conup-

çâo accommodando quanto pa-
rasita podesse servir a seus pia--
nos.

Agora para que o seu cunha-
do Thomaz Pompeu liquidasse

parte em que süpprimiu o
tor estadual.

Si S. Exc. escrevesse

elei- nham maioria, fora do praso le
o-al e com razões falsas, subtra-

para aihindo-se documentos legaes com
China onde não são talvez conhe ¦ que aquelles se alistaram.
cidas as suas artimanhas, pode-1 Tudo isto; vhSgou; merecendo.
rião ser acreditadas as suas pa- j a saneção da criminosa Junta de
lavrasj aqui no Brasil, nunca. recursos, que lhe deu o caracter

Quem ignora o modo escanda-! de acto consumado, trazendo es-
loso porque, preparou o eleníen*! tes actos o descrédito do Paiz e

üma," divida comprou un/prediolto eleitoral? |a descrença a muitos homens de

a um devedor deste para acom- Foram falsificadas as listas dos bem que fogem envergonhados
maiores contribuintes para se destas infâmias e vilezas e dei.
òrganisarem as commissões com , xam de tomar parte nos negócios

gentejdo governo. je destinos da Pátria, principal-
Negaram-se nas repartições pu-' mente no que diz respeito á poli.

blicas os documentos requeridos tica.

para o alistamento de indivíduos Todos sabem como s? fizeram
e prova da illegalidade das com. as eleições, sem votos, muitas dei-
missões. Ias tendo dous e mais resultados

Houve vereador de Camara,au- publicados pelo órgão official,
sente, que figurou como presen*; antes mesmo de terminada a vo-

modar um grupo escolar quan
do o prédio não offerece con
dições para o fim a que se des-
tina, nem.se adapta, á instruc»
çãu dessa natureza. %

E por ora tudo airfda está em

papel, mas os telegrammas cho.
vem para o Rio dando o chefe
minú como protector da instruc-
ção, Mecenas de fancaria que À^
Republica procura galyanisar'
mas o ridículo não deixa e borra
toda pintura.

Dos cofres públicos têm sahi-
do, nesses dez annos de nefan

rao.
S. exc. bem sabe quanto vale

e o seu prestigio é filho da fraur
de e.não tem mais os Campos
Salies, os Rodrigues Alves e os
Seabras que o galvanisaram.

Só com uma lei sua somente
sua- sem intervenção desse pen
verso Tribunal de Justiça, feita
nos seus moldes, com a rigorosa
observância dos seus auxiliares,
que não dêm ingresso nos comi-
cios populares, sinão aquelles
que lhe juraram obediência pas-
siva poderá manter-se no poder,

Theophilo Bezerra Filho.

Belojoaria Francèza
Praça do Ferreira n. ir

Verdadeiros anneis electricos.

'

porque ninguém lhe fará mal e
t.)dos o protegerão e o defende-] tert-sse nos lucros do potentoso e

immoral syndicato,
O sr. dr. José Pinto não ha-de

passar nunca do que é, poísquer
ainda que seu nome não desça a se
nivelar com os degracchos.davids
e quejatidos outros, E se assim
não fosse ja teria assento na as-
sembléa, seria lente da academia
e, se mais houvera, mais fora,
como o seu parente affim Jorge
de Souza.

te, votando nos. membros que ta ção,

€chos e noticias 3
Ao sr. dr. José Pinto Nogueira,

inspector interino da Hygiene

tinham de completar a commis | Não foram feitas nos collegios, | Publica, muito agradecemos as

são assignando a acta e o edi-¦.! mas era palácio, e as actas das: providencias que ordenou para
tal devidos 'que não deram o resultado de- attender á nossa reclamação a

co nesses uez annos «C m:um- Cassou^se a competência das terminado, foram devolvidas pa; | 
cerca de vaccari.s dentro do

dislima administração, cerca de auetoridades judiciarias, contem- ra serem lavradas de 
P^rt,%^^|^^||^fe^

,0 mil contos, extorquidos ao piadas na lei em primeiro dogar, dade com as ordens dadas e vo-; Nao cremos, no entanto,

povo cearense por meio de impara darem attestado de residen-' tação publicada. apesar de toda sua boa von

ÍBevisk hisGolaE â
Accusamos o recebimento '

num. 1 da «Revista Escolari
do Insrituto de Humanidades que
entrou agora em seu 4/anno de
exisiencia

Não perde de interesse a
bella publicação'que é mus uma
prova da dedicação e gosto que
tem pelo ensino o seu director o
illustre educaci' n'SLr,sr. Joaquim :;
da Costa Nogueira.

+
O millionario Carnegiü deu

750.. mil dollars para auxiliar a.
construcção do edifício destina--
ao Bureau Central das republi-. .
cas americanas.

Fio marca Ancora
E' o m»»tior <jue vem ao mercado'

MUTILADO
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Hospedes e Viajantes
E' actualmente nosso hospe

de o nosso dedicado amigo An-
tomo Figueiredo, faztndeiro em
Baturité'

Vindo de Pacatuba acha..se
entre nós o nosso dsitincto, amL

go Dr. José Cabral que veio a

passeio a esta cidade.
Visitarhol-o,

<§ellei de jâousa

Acha-se actualmente nesta > capital, onde

pretende deraorar-sé algum tempo, o nosso
talentoso conterrâneo Telles de Sousa, o sym-

patico e brilhante poeta dos «Amarylles.» j
Saudamo-lo amistoso mente |

rjo&é Bastos .,

Guarda o leito, ligeiramente enfermo o ;
nosso dedicado e bom amigo José Perdigão
Bastos, sócio da importante e acreditada
firma João da Costa Bastos &. Filhos, éum
d"s mais prestimosos directorus cU «Phpnix-
Caixeirdl,> , , - , ,. ,¦-"]

ÍSin Mondubim aonde.se acha tem o dedicado ¦

amigo-recebido inequívoca» provas da esiima
em que é tido e do i.nbr?sse\q'ué todos tomam
pelo seu prnmpto restabele imetito.

«0 Jorna1» faz também votos, abundantes

pela sua saúde.

£josé da Xiuz

Continua a experimentar melhoras o
balonist* pernambucano José da Luz que,
dentro de quinze dias, talvez já se ache curado
da fractura que solfreu.

Após detido e cuidadoso exame julgaram
necessário os seus médicos assistentes conser- j
var o apparelho que já tinha e a desnecessida- ,
de da substituição desse pw um de gôsso. j

As dores da perna que tanto o incommoda- ;
vam tém felismente diminuido de intensidade e, '

hoje, ouahdo visitámos o valoroso patrício j
achav^se elle era muito boas condições, .
risonho e prasenteiro. j

%4*h&

fortaleza
;^Ten,os sobre a banca o 4 nu-
muero da interessante revista—
«Éjortàlezá»—que.se publica nes
ta capital sob a direcção dos in-
telligentes moços J. Pimenta e
Raul Uchôa.

E' rico o seu texto de bons
artigos literários e philosophicos.

Agradecemos a delicadesa do
visita.

Participou nos o seu enlace ma*
trimonial da cidade de Viçosa o
nosso distincto amigo José Fir*
mino de Siqueira, cora \M,e,1°
Danatilla Pessoa de Siqueira.

Desejamos aos recemcasados
muitas felicidades

Em Santiap-o de Chile vai ias
companhias de segures abriram
fallencla em conseqüência dos

grandes üàgamèhtòs que tiveram
de fazer, de .sinistros causados
pelo terremoto

Cerca de óo casas .de tecidos
de algodão, em Milão,constitui-
ram uma sociedade com dous
milhões de rublos para estabe*
lecer nos portos italianos arma-
zeris de deposito de algodão, de
maneira que possam jjruviüea*
ciar sobre a melhora do serviço
de expedição e destino

O City Bwk:\v Nova York to -

mou 3 milhões esterünos d) e n-

prestimo do Estado de S. Pau
Io) feito a 5 /., ao typo de 93,

O dr. David Campista toma
especial cuidado na reur^ani a~
ção do pessoal das reparações
aduaneiras, e até o fim de Fe-
vereiro vae haver um grande
movimento nas alfandi g»s e de-
legaeias do Amason*s, Pará, Cea(
rá Pernambuco e Bahia-

<ViO^TOS

JORNAL DO CEARA'

Club de Roupas
fílfaiafapia fBezerra

O 1 -° Sorteio procedido hontem
deo ò seguinte resultado.

Da serie A, foi sorteiado o
n. 14 da B o n, 15 e C o n. 46,

ftlíáiaíaria Andrade
Club de roupas i,a serie 6sor-

teio foi Kortiado o n. 39 que per*
tence ao Snr. João Guimarães.

__^fe

A passeio acha-se entre nós
vindo de Baturité o nosso jovem
amigo Júlio Gomes Barbosa.

Enviamo-lhe o nosso cartão de
boas vindas.

D

"V»i ' '¦'¦¦ "
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^uixeramoBim
GRANDE DESCOBERTA

Hontem, ás 8 horas da noite, !

no Passeio Publico, quando mais
animada parecia a batalha de
confetti eis que todos os habitues j
da Caio Prado são tristemente \
surprehendidos por um formidan-1
do zur.ro de collossal j umento que
pastava calmamente no segundo;

plano daquellé logradouro pu-1
blico.

Ò Passeio estará agora trans-.
formado em deposito de ani-
mães ?

' Era o quefaUava ...

S35erSO!»SS?S!tSSÍ5HSaí.'.í.-;

FOLHETIM loS

Victima de antigos padecimen
tos, falleceu em Goyanninha no
Estado do Rio Grande da Nor-
te, o cidadão João Coelho Gal-
vão.

O extineto, que era abastado
agricultor, contava 46 annos de
edade e eri geralmente estima-
do por todos quanto o conhe-
ciam.

A todos da sua numerosa fa-
miliá, especialmente aossrs. Ge^
nesio Coelho Galvão, Manoel
Ignacio Melciades e nosso amigo

José Augusto Alvares, filho ei

genros .do illuatre morto, envia--1
mos sentidas condolências.

O Pitú eslava numa roda cm que lhe per-
guntarmn maliciosamente.

0r., que significa «lionny soit qui mal
y pense ?>

-Respondeu elle mui douloralmente :
Quer dizer: eu não sou quem você pen-

sa...
O deputado Honorio que eslava presen-

te tomou nota disto ia carteira.

O Waldimiro gordo mandou vir do riò ün
chromos cum folhinhas, como reclamo, di-
zendo que era deputado t advogava no
Ceará.

Agora está dando a^s amigos.

O Alexandrino, numa festa no Araeaty.
eslava a conversar quando uma moça dal
lhe veio por gentilesa oflerecer um copo de
cerveja.

No copo havia mais espuma que cerveja
o Alexandrino pegando-o então tirou com o
dedo toda a espuma e sacudindo-a ao chão.
disse : Isto aqui faz roncar muito a barri
ga,

Salve 14 de Janeiro de 1907
Ao romper d'aurora deste dia

alviçareiro, colhe mais um b"tâo
de rosa no jardim de sua muito
desejada existência o illustre Dr,
José Jacome d'OHveira.

Por este feliz dia comprimeru
ta o cheio de júbilo desejando
lhe muitas felicidades, o

Joventino Magalhães.
S. Francisco da' Urubureta-*

ma 1907 ..JÜI ?,

it atteiiDão!
PLEURTTOL

Este poderoso medicamento de ia-
venção do talentoso pharraaoeutico Bar-
ro8 Leal, emalo de Pasteur, ó uma
pauncéa de effeito maravilhosissimo.

Tem aido applicado oom espantoso e
üfficaz result ido era moléstias de pelle,
mordeduras de cobras' gotta-serena,
oapinhela cahid», carbúnculos, bleünor-
hagia etc, etc, como provam os innume-
ros attestados recebidos- das maiores
notabilidades moticas do Paiz e da
muitas pessoas de dentro e fora do
Estado.

E' uma decocçâo innocente do no»s>
Matta -pasto, depois de fermentado, que
pode aer usado sem perigo por adultos
e parvulos conforme a edade como b*
vê de prospecto que acompanha cudi^
vidro,

llemedio extraordinário sem rivttl
que prometto fazer grande revolução
no mundo do therapeutica, e está ao
alcance da bolça do rico o do pobre.

Vende-se em todas as pharmae^
do Brazil e tem síoe na pb.arm.aci>'
Humanitária', n;esta cidade.

Quixeramobim — Ceará.

ilLmt
Drapji GontMer & Ca

Praça do Ferreira, 11
Grande sortimento das melho-

res qualidades de relógios^ jóias,
obras de ouro e de prata, arti-

gss de metal e de phantasia.—
Lunetas.—Objectos para presen
jes.—Concertos de relógios ga»
rantidos.

PREÇOS RAZOÁVEIS

Praça do Ferreira 11

Ensino Secundário
O abaixo . assignado reabrirá

suas aulas no primeiro dia útil
do náoz do Fevereiro próximo fn-
turo.

Accoita, desde já, alurnnos em
casas de familias, mediante con-
tracto prévio

fortalesa, 10 de Jar\eiro ds 1907
Agtlpito Ioi«j;c «Iwn Snutoei.

t i \

Relojoaria Franceza
PiUÇ^l DO PERRÉIRÁ N. 11
Verdadeiros anneis elétricos.

gwswma f^;ioaí3.S.T?r;«í:i ir5S:ít;-'.ín:aEsat.s-.^3a»'a-

RAPTO JOCOSO
Boiuunce popninr histórico

POR

^iíio-abá
XVIII

dos sentimentos o que o oceano é na
,esphnra das águas, porque a mãe, ver-
dadeiramente mã^, prefere oa moiores

•soffrjtnentos, o;; maiores saerificioB a
trocar um filho ou uma filha por um
punhado de ¦ patacões. Sinha Maria
era mãe e mãe extremosa, não se dei-
xava, poi;?, dominar pela cobiça em de-
trimíjnto de seu materna amor. Stibíg
que oe Dunamira se c^Basse com An-"toniuo, muuati ai as condições de suu
familiu, cessaiiam suas necessidades;
nns se a filha não o queria por meio
algum, para que obrigal-a ? Não ti«

nbaru vivido até alli<arrostando a po-
biczoj sempre feliz ..a, satisfeitos sem-
pre i Que largHssem de nüão tal casa
mento, continuassnm a viver da . mSs-
ma forma; lhe rèstituissem a filha es-
tremecida: era o que sobretudo dese-
javii e dizia muitas vezes ao marido
que não queria attendel a. Quantas ve-
zes não chorava ás escondidas para
não despertar a cólera do esposo ? Com
esto. se dava justamente o contrario.

Estava, dizia elle, velho, cançadu,
alquubcado pelos trabalhos, não havia
de enxotar por causa do lagrimas de
uma creauça que não tinha ,uizo ajn-
dai o descanço de que precisava, a for-
twu que se lhe offerecia. .Não, nàu fa-
r|-i tal, não havia de trabalhv a uioí-
rer para ganher somente o pno do
cada dia, tendo filhos qüü Ihe^podiárii
servir d<á fineosto, desobrigado de t.ju
ta üdo. Pata que Deus lh'os dera se
não para serem s;m amparo na velhi-
ce ? Que não fossem ingratos, se lem-
braBBem de que tinnatri sido p-queuin s
do traljJhão que tiuhaai dado aos
pães, do ainor e cuidüdo? com que ea>
tes trat vam deites... Quantas vezes
elle próprio não passava noites e noi-
tes em pé no punbo da rede, balançan.

Vidros vasíos
DE

PÍLULAS DE MATTOS
Cumpram-se tantos quantos appare-

çam na pharmacia Uocha.
Tfya floriano peixoto n. 3 8

T? m ymíqíto H n Precisa-se de um ra-
JDlUHJXtJg-dLLU. pazinho de 12 a 15,
para lavra vidro, na tFharmacia Andrade,»
rua Senador Ponipeun. 200.

r
m\ I1II
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I
D. Maurício A, Pricksi
Os alumnos e ex-alumnos do colle-

gie S. José na Serra do Estevam, re
sidentes nesta capital, sincerauiente
commovidos pela morte do presado
mestre e Director D. Maurício Pri"
ckzi, mandam celebrar terça-feira 22
do corrente mês, ás 7 horas da ma-
nhã na Cathedral, uma Missa de Be-
JMÍéffí.

Convidara para este acto de religião
e caridade todas as pessoas da amiza-
de do illustre extineto. .

do a um que estava doente, emquanto
a mulher cuidava de outro pequenino
que também não escava bom P É agora
que lhes cabia a vez de pagarem easa
divida, não queriam fazei o ?... A sinha
Duuamira não se lembrava de nada
disHOi era desconhecida?... Pois bem,
d)hor com amor se paga: castigava-,
lhe a ingratidão com o rigor. Deixar
de querer casar com o compadre An-
touiao, homem tão bom quanto rico...
e porque? Porque se queria casar com
um maroto* pobretão que só possuia
uma camisa nagua e no corpo! Esta
só de uma .mulher o mulher sem juizo.

Havia momentos em que Joaquim da
Matta mal podia conter a cólera que
lne causava a obstinação da filha. Ao
visitai-», começava in4uuaudo-a com
braulura que não fosse tão endureci
da não lhe desse tamanho desgosto ;
mas a denegação da rapariga matava-
lhe apacitíncitt;;e elle terminava falan-»
do-lhe com aspereza, irritado, batendo
com o pé no chão e prostestando:—N « • cedei? Eu também não cedo !
£'flc>ip ichosa ? Eu tm ¦; msou! Não sai
rá- «iàqui porque eu não queio I... Que-
res morrer? morre, não deitarei uma
lagrima.

Piíq-ÍtiIiuYpíi Precisa-se de uma na
IjUolllllüll d« rua Senador Pompeu n.
I9O, casa de família.

E saia do quarto sem dizer—até
logo—e tremendo de indignação; Se
numa dessas oceasiões B9 encontrava
com Ântonino, este apertava-lhe a mão
agradecido, mas desconsolado. Joa-
quim da Matta conversando cem a mu-
lher sobre a tenacidade da filha, di-
zia lhe muitas vezes, convencido:

— Aquillo, ninguém me tira da sus-
peita, aquillo é urucubaca que o bom
do Reinaldo e os delle botaram nella.

—Não diga isso, homem, é peccado
fazer mau juizo dos outros...

—Não tenho medo que isso me leve
ao inferno, nem quero que elle me
perdoe senão é verdade.

Grande parte do povo do lugar se
admirava também de que Duuamira
engeitasse Ântonino, era vez de estar
orgulhosa de ser-lhe a preferida. Al-
guuias moças diziam

«J.n! se fosse eu I.-.» Diziam algu-
m» 8 velhas • "Ah! se eu fosse moça!...»

Para estas—casar com o velh >, o
ricaço, como diziam» era uma sorte
grande. Ântonino ainda que não fosse
tão rico, possuia bastantes ben^ para
ser considerado como tal no indo em
que vivia.

1 Querido de todos, tendo em casa um

I Avenida ii Prado
O Astro Rui escondia se no hori-

some... O mar, recrudeçia os seus
queixumes.... As av^s fendião o cepa-
ço em procura do pouso.... O som plan-
gente do campmaiio annunciava aos:-is, a hora da sublime prece -Ave-
Miria...

sentado em um banco, f-ces macilon-
títs, olhos encovados, um todo eslaiva-
do,dominado por uma tristeza nrnfun^
da, um homem meio velliusco< trajan-•Io de nogro, nssiru ihv.eitia a bUbliuíe
prece, do momento

itm.M) e ser amado.., compreliendeç
1 balbuciaute linguagem dos osculos...
sentiv os doces fffeitos de um suspiro
ambalsamado com o aroma do coração
do ente amado... ter urn seio amigo
onde reclinar a fronte carregada com
os negros pensamentos qüeagrüpãóeinfortúnio.... eis tudo, meo Smuío
Deus, o que aspiro no mundo I !..(Pla-
;i..l fio! Ho!)

Um silencio sepulchral suecedeo a tão sen-lida prece, e tão importuna vaia...
Apenas ouvia-se o soluçar do infeliz...

depois,... erguendo-se,... com passos len-tos, chegou ao portão era' frente a Santa-
Casa... volveoo olha/ sombrio para o lado
do Oceano... sorrio . saidonicamente... vol
tou-se... alongou o olhar pela rua Formosa,
afora, ...estremeceu' Erguendo o braço direi-
ío, procurando lobrigar um ponto encarnado,
fez ressoar no espaço, convulsiva.e estriden-
te gargalhada, bradando:

E' 1»,... é lá, no n. 82, casa encarnada,
onde encontrarei o «precioso balsaim» queme dará o poder, de reclinar o «kengo n'unseio amigo... . é lá, sim, onde existe, a «Cum-
be,», o doce nectar dos Deuzes I / E' lá, on-
de paira o refrigerante e confortável Vinho
do R. Grande do Sul, a carne especial do
Kio.da Prata, o «digestivel» feijão mulatinho,
o gordo «Cá te espera», a r ¦- "&* 

mau.teiga, a. massa de tomate, o udoUoar, X" arroz-do Maranhão, a farinha de trigo, e mandioca,
a ervilha, a azeitona, o peixe, o vinho DomPedro, e também os saborosos «apperitivos
para meos bucephalos «como bem> ; ALFA-
FA, FARELLO, MILHO, CAPIM SECO, RE-SIDUO de ALGODÃO, MEL de FUKÜ

E' lã, onde encentrarei a felicidade '' 
*"

Em vertiginosa carreira, transpondo o arcomo uma flexa, precipitou-se na Mercearia
de Mutta Irmão rua Formosa 82... Ao sahir
já não era o «eslaivadoi, o tetrico da >\ve-
¦lida. Tinha, antes que tudo, chupado meio
litro do «nectar dos Deuzes..,.

Em seo olhar notava se certo fulgor, o ri-zo assomava-lhe docemente aos lábios, e se-
guia fèbriciUntéj a uma òyíphide mimosa, decabellos «aloirados, que passava casualmente,.

Discos HlSSiB
lh»r em'cantos, modinhas & &

Recebeu e vende barato
FERREIRA 13U Ga

3ecco das trincheiras I}. 1

Vpi1íÍt».QP um Gramophoiíe concerto» RtiU^ OO com 3O peças duplas porpre-
ço barato chegado agora d'tíuropa

f errara £r'agà
Becco das Trincheiras N. 1.

afilhado e em cada compadre um ami-
g.ot exercia grande influencia sobre os
moradores de suas cjrcumvisinhrtoças,

Todos o acatavam carieiosos Du-
namira somente o repellia, o por isso
continuava na prisão, definhando.a o-
lhos vista. Não conversava, nao se"
alimentava suficientemente; apenas
Benedicto conseguia que ella de longe
em longe tomasse um caldo ou min*
gaut um pouquinho*de leite ou de café.

Seus olhos raras vezes seccayjanv
como torneira mal fechada que está
gotejando sempre. Dizia lhe Benedicto:?

—Se lagrimas engordassem já não
passarias nesta porta, -

Mas todas as lagrimas, quoixumes e
soffrimentos de Duuamira, todos as
ohservaçõe.s, suppliras e 1 meutos de
siuha Maria foram baldad' sB uão con-
seguiram nem abrandar aseveridHdèe
a cobiça de Joaquim, nem sequer mo
derar a paixão desordenada de^nto~
iiino, E comtudo nem um nem outro
eram maus: o pae era levado pelo de-
sejo insano de ver sua filha, aliás sua
família levantar-se do pó em que a lau-'
cara um capricho do destino; o rap-
tor impellido pelos aguilhões do amor,

Cintinúa,

MUTILADO
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Quixada' :
Collegio Pedro II

Levo ao conhecimento dos
senrs. pães de familia e a quem

UM'íniii brazi
*

Pás referentes às Coplis le Seguros do fia qae] XspcdalíthuUs Jjomeojiafe
no DR YAN Dlíli L\AN • : •

Premiadas eóm-mãcWk d<t OI)Ho va (fraudo J!.r/.miç«f) de S Lnh do WOí
possa interessar em todo o Estado 

^^ cxtrahidoS dó TMatorio da Jnspedoria de Seguros, correspondente í ©ottas
que no dia 15 do corrente mez de aprcsenUdo ao £xmo. <nr jYiinistrode ,.Mentes-abrirei nesta cidade um estabele,: £ . . V , 

- -> „ 
0

cimento de educação e de ensu
no com a denominação de "CoK

legio Pedro II" destinado â in-;j
strucção primaria,media e secunda-jj
ria e no qual serão admittidos a

€slado dos Jsfegocios da fazenda

\

lumnos internos, semuinternos e ;SUL AMERICA
tCaixa Geral das

Rs

externos.
O methodo de ensino será o|EcluitatiYa dos Estados Unidos do Brasil,

mais pratico e intuitivo £& ac^;aranjia da Amazônia , .
cordo com ps regras mais mo.Ff;W York Llfe Insurance C° (Secção da Brasil),
dernas e aperfeiçoadas, obdecenjr°tal flas Reservas Technicas de todas as
do o curso secundário ao pro-ij Companhias que fünccionam no Brasil. Rs.
o-ramma do Gymmasio Nacional! ^

salvadoras dás partu-
Poderoso medicamento para

| preparar o trabalho do parto, BJudaKo
| ao momento, diminuir as doreo, pre-
j venir funestas conseqüências de uma
í má posição do teto, expellir as secun-

dinns o favorecei' o aügmento do loito

13 5SO:oos$6oo (I ®à.s vermifugos-Etficazes para
finQ.^^n " extincÇai) completa dos vermes nas00^.^22^090. 

jereatiçasr Oli! mães extremosas, não
3.031:003^600 ,vaciUtíis no emprego deste maravilho-
6.441:831^692 jso especifico, agradável ao paladar, sem

6Ó3:842$ooo jjeonsequencias perigosas, não exigin-
jdo purgante nem dieta e nem resguardo.

ças nobSfi Ojioca. Inf-ít («omo : *]iwrilión*
Cpricas, febres, inanriiniat», convulsões
etc, tornando-as fortes e alégí;os. -

©ottas indígenas —Cuia as dinr-
rhéas e dysènterias novas-e nntíga-r
acompanhados do cóljcns, toneínióa
(puxos) dores intolerav^s 110 ventre,
não só nos adultos como também nas

,creanç.ns. São de èfíeitos ma^Vvillínsol
e do um verdadeiro prodígio;

24.385:i64$892

Julgando-me habilitado ao de jS^íií, i.è á Su! A{merica Ga6òm"iê°/o í̂c <k«y
s^tsernpenhü de tão elevada missão

e contando com a coadjuvação
de lentes que reúnem em si os
predicados exigidos para as
altas funeções do magistério, ca.
be me garantir aos interessados SUL AMERICA

que não pouparei esforços para
conseguir o adiantamento dos
aluirmos que me forem confiados;
tratandosos com solicitude pa-
têrnál.

A matricula começa desta data
e estará aberta durante todo o
anno lectivo.
Quixadá, 8 de Janeiro de 1907.

O Director
Manoel Pio.

«idade
Reservas Técnicas de Iodas as @omji&.

operam no íBrasil

TOTAL DAS GARANTIAS
. . . . Rs

Caixa Geral das Familias. .
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil.
Garantia da Amazônia. ...
^íew York Life Insurance C° (Secção do Brasil).
Total das Garantias das Companhias que

funecionam no Brasil. , Rs.

c uuz

xir antibemorrhaigico — Os-

s que

I4.8^5;267$247
777:349^38

3-576:4oo$8io
9.oo9-633$9io

663/842$000

28.85 2-493$oo5

Sb á Sul America caSem ãâ°/oda íolalidade das ga-
raníias das ©ompanfiias que operam no íBrasil

O Malho
AVISO

A agencia do Malho, sita Á
Rua Senna Madureira n. 93 A^-
acha-se dossolviua desde o dia
31 de Dezembro do anno pas>-
sado.

Na mesma casa passou a func-
cionar a

que se respon.sabilisa pelas actu-
aes assiguaturas do MALHO
E TICC—71CO.

Com o uso continuado da ,,Epidermina" pre
parado do Pharmaceutico José Eloy da Costa
tcdiis as manchas do roslo desaparecem com-
plewmente.

iü
Desappareceram do sitio do

abaixo àssigna.dó duas burras,
uma cardã pequena e uma ca^.
tanha de bom tamanho, e estr?.
deira, tendo a marca seguinte

ê Quem as entregar ou
der noticia certa, se*
rá generosamente re-
compensado.

ST m

i I j

15 de Janeiro de

Eduardo Ellery

ACT1V0
Rs.SUL AMERICA . . .. .

Caixa Geral das Familias. ,
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil
Garantia da Amazônia . . .
Activo de todas as Companhias que funeciò-

nam no Brasil. ... . Rs.

i5 956:26i$78i
794:9i8$977

378o:679$405
10.144:3451597

30.676:2O5$76o

Sb á SUL AMERICA eàSem S*°/o do acíivo de iodas a« Com-
panEias que ooeram nõ íBrasil

nos. I e 2 curam íadicalinento nsgo-
norrhéas novas, antigas ou chronicus

r*—.. L. ., ! em poucos dias.(Sõttas antiasthmaticas-Mo'|
dicamento de effeito garantido o segu-|
vn feontra a açthrnaj hronchite asth>| Kolaptorina— Combato com rapi-
matica, astlnna cardiaco; por màia! ^(-z prootgitsa as dores de cabeça mais
inveteradas que sejam. | atrozes e todas, o qüaKjuoi' névralgia:e enxaquecas, garantindo, que,as pes-

soas quo a usarem obterão inajravilho»
sos resultados.^nthemís nobilis-Pós para fa

cilitar a dentição. Itecommondo as mães
de familia esta excollente preparação,de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição.
O seu uso continuado evitará todos,1 fígado, cup effeito ó garantido peloos perigos por que passara as orèàn | seu inventor..

Orimtal—Soberano remédio pnra
combater as moléstias do estômago 0

ÓBITOrJiarniacia Amorim
Rua Major Facundo, n. 106

FORTALEZA- CEARA' „' í 
~ 7"

T i' !""«¦ +vros UoiiegIS88
na ©asa Aienescal

6 j 8-Praca do Ferreira--6 6 8

CASA- MENE8CAL
;, ' *

Kiwa«a t |íajieteí|iít
Loucas, vidros e Miudesas

6 e 8-PRACA DO FERREIRA--6 e 8

Alagadiço,
1907.

2—5

• Wifflo fle ElBctro-Therapía
5itoáT(ua jYíajor facundo no. 681

Funccionará todos os dias utèis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
hora ajustada, havendo urgência.

^ Dr. Rocha Moreira.
Diretores: 

') Dr- Dias Pereira.
f Dr. A. de Lavôr

PHARMACIA PONTES
*¦

8
TUm. Snr Pftàrm. José Eloy dn Costa

Recebi sua carta oom data de hoje que com
satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu preparado
denominado "Epidermina" tem sido ou não
procurado em minha pharmacia, se essa pro-

ura tem sido constante e se sei qualoelleito
que tem produzido como restaurador da belíe-
si da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o supra
¦reparado procura err minha pharmaoia e a
prova disto são as compras qüe lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe"~ adiantar,
ois, a mim nada interessando isto, nunca co-

Ihi opiniões; é de suppor, porem, pela sua gran-
<le sahida que seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode fazer
desta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros

± aBoas, e pFancfiões
deeedro

Ifuln Nvrii a Rua MflJor
,<ÍW» lliJ l), Facundo n,HO

encontra-se um grande deposito de
taboas e pranchões de cedro, por pre»
ços módicos.

EJ muito esplendido o sortimento em fia-
Fella para vestido de Senhora, fasenda chie
que acaba de receber * João Ncry»>rua Major
nacundo N. HO.

E' optimo o sortimento que acaba de re-
ceber «João Nery em caiimiras e diagonaes,
preços ao alcance de tfdos.

AâDOAVeníB-se

SENHOR S
Se quereis calçados bem acabados e de
bom material procurai á Rua Major
Facundo n* 177

para pessoa que
não possa andar. A tratar no

Becco das Trincheiras n. i
Q®m ferreira Jfraga

Fio para redes
Procurem do marca ANCORA, que

é o mais forte.

Queijos "BORBOLETA"
Chegou nova remessa d'estes afarmv

dos queijos de Minas eguaes ao "CRE.
|ME LA CREME7' são ja conhecidos

^I£ÍveKia Gaza Fetropolis e na
Caza—Brazil-e onte *Wt 

ft
pepoziW A. Ferreira Braga

CHARUTOS
J-. Gabral 4 Cia

RUA MAJOR FACUNDO 64.^
Chamamos attenção de sua illu-tre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
j)e Costa ferreira &penr\a J)e S^nder <* C/a j)e j\ Caetano da SiWa

. li

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectcs

Hygh>Life
Corneteiro

Graziella
<ainha Regente

Chiquita
Ponche

Cigarrilhos Mimozos

LuzosOphelia Especialidade

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Superfinos
Lidia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brásilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bo.hemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
Vulcanos ,

Em vista do grande e variado sortimento que r>.fíerccem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo- 64a-

um
em

Dí3C\ fia raanc^a8 no rosto, desi
J.(dv Ild de qoe se appliquem a"Epidermina", preparado do Pharma.
eeãtico José Eloy da Costa.

£. M (Só4wf- & mm

lil^lOSÔS$
^

3-12

na Casa /AenesGâl
6 e 8-Prãça &o Ferreira-61.8::'

li de 14 PALMOs
vende-se por Preço •¦coràmodo

CASA
Vende-se uma no Boulevard

V. Çauhype n. 14, com duas por-
tas., bom quintal e cacimba. A
tratar nesta Redacçáo,

(juz k 3rn^ão.
5~ò

MUTILADO
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«_. _E_a ceai _* ja ^k^SP-fl^P-viSsas r#S<*; *0^H #*.. „ .V~-

P venda em Iodos os armazéns e mercearias

ier é conhecida
exi_ codos os mercados do f|4|lkà.4ã.I

r*J«^«ri™;yj«Mt«',-«»r*.Hai!.a';s*'ffl^^^

.J$l Agi WS Wff

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - Vinho

Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imito-

dores, denominámos depois-nectar de Caju-que somos obrigados ainda

por ter appàrecidò outros productos com a mesma denominação, a chama-la—

CAJUINm—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de .áupert, . ... („

üsáda com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Ohampagne. Como refresco gelada,eoi tempo de calor, é deliciosa, basta oi-

zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza

alguma. Hi diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que 8»' vê nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nosBa. preparação.
Temos agora registrado o nosso producto-CUÜINA-na junta Com-

mercial.

M
jibrorPapelâriá J5ivar

—DE—

íiitão Bivar
;_$ivar"

a
4$

eonnito*

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

mm Prepara pelo pharmaceutico R. Tneophilo, Essa bebida espumante,é

de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-

de; como foi verificado no Laboratório Nacional do R,o de Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—lõ$UUU.
No armazém de João Albano.

Jvíervino Cheophilo — Preparado
pelu Pharmaceutico Rodolpho Theo-

philo.
B' este um bom remédio para as

moléstia^ nervosas. Na própria epU
lepsia. de todas a-mais terrível, é de

Xarope ar.tt-as,hir\atico de urucu'--
Approvado pela Director.ia ;de Sam
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Òoará,-cpelo pharmaceutico .~r~- 
R Theophilo desde 1877, é de um: um effeito maravilhoso-Cura algumas

effeito poderoso na asthma e bron-j vezes, porem sempre espaça os ata-

emite lÉimàtica I que9 e oa modera- , -
Hfc"TZ câ;0 iuío» m» <^ Conheó,,.,,,. e|.nrptiWS caraaos co,,,

seu autor diz o xarope-do urucú nãoi o Nemno-Theoplnlo, e outros que
cura todos os casos de.-asthma, mas tinham -ataques todas «s semana ¦«

allivia sempre os padecimentos dos depois do uso quotidi no do Nermno

doentes dessa moléstia. passaram a ter >uas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmacias seis mezes. Nas palpitações nervosas

#

do coração, nas colltcas durante a
menstruação, n<is insomnias, na faltíj
de respiração ó de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de 5- 39nado ~ Dü phar"
maceutico Rodolpho Theophilo—E''um
remédio seguro contra as flatulencia? do
estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch £de: Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,.
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
c cascas de laranjas amargas—cio
Phftrmaceiiticõ Rodolpho Theophilo.-

uísecii»». xwu,>* .... m'- - ¦ "• '-- $M xarope feito" com as «hbc -.p de
rado de engiügitaioenti' do fí|ado. o ''laranjas amargas frescas édeu1" per?
baço, comendo os. tVucfos de -jurubeba.. lume suave e sabor tão ógiadayel que

¦ABaociad • ao fevvo e ao arsenicdfÚisfsrça por completo o gosto máo do
'constituo' ura dos melhores pieparalosiiodorcm de potássio. À èxellèucia "dessa

tonicoe. de -grande valor na unemia e: preparação está não tanto em aer agra,-
em todas;*as moléstias em '.jUe 6 re»; dav».:i au paladar, porem em nâojta-
cessario aVg-nidri'tár os glóbulos ver-'/er mal ao. estômago, como acontece

do Ceará.
Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de J\ng'.co—Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu'
-blica do Rio de Janeiro.

; jBstelhiedicamento é útil nas bron-
chite^.•Calma a tosse e facilita a expeotora-
ção«E; preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo c acha-sè^a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará;

Preço do vidro 2$5op,

Vinho de jurubeba, ferro" e arsênico.'
Preparadopelorharmaceutico Ro-

dolpho Theophilo. y
A jurubeba é uma planta cujo?

principies tônicos eão geralmente co-
nhecilos. Pessoas ha que se tens eu-

i Jta -t

ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa. 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa"
Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.

Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Prflíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

pontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br 4?
cart.

Algthra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de .Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
! vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noçõe3 de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho'
Manual do Habeas-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

A Fome, de Rodolpho .Theophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br. r

^ Varíola e Jaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo
br,

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará '•'

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
amor e Ciúme -drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros è Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segunde Wanderley, br.

jjê três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A promessa, Drama linfanti, por Henrique Castnciano, no

prelo, br.
<§rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião,

medicina.

flõOO

2&000

5$000

o$ooo

^§èêt.ÊáÊíê>MÊúêí:ãz WÊJÊ

0 Xarope Peitoral Gi?|i |
POR |

F. Randolpho X,
da Silva

|f Approvado pela l^spe- |k .

H ctoria de Hygiene de ik

H Ceará, é o melhor de to W
W. dos os preparados até ^

^ hoje conhecidos contra:— j|?
W, Brànchites, Inflnenza W
% ^ffeçções pumwnares. %¦
jí| A effic^icia d'este. po^. |>

deroso medicamenti>,cons W
titue o seu unieo recla« W
me. ia*

Acha-se a venda na T^ua
5enna Jvladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.
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„ direito e jurisprudência.
„ educação ciVica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

mellins do sangue.
Preço -da garrefinha 1$500

. — .. — —-.. — o 1

I sempre com õs preparados de iodoreto.
Preço do vidro 2$500

1 Pharmacia Pontes

)ICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega. .-¦ . ,.

TRAT DOS DEMÜS1C4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijos.

APEIS' almasso, portuguez, otilcio, amizade, diplomata, püantasia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: cominerciaes, diplomata e officios-Objectos para Escrf-

k ptorio e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

Preço . . . 2$ooo ||?

lancia Hollanda
Í-RÜ4..SEiD0à POIPEU-IOO

(canto da Rua Municipal)
y. B. Hollanda Cavalcante

TfurmaeeuliGo
Avia receita com o divido as^

seio e promndidáo, a qualquer
hera do dia e da n<ite.

Completo sortimento de dro-

gas e especialiades pharmaceuti-"
cas nacionaes e estrangeiras.

Consultório medico
do

Dr. Moreira da Rocha, de 1 ás*
3 da tarde.-

E

Dr Astrolabio Passos, de 8 ás
io da manhã.

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

nAfPPíWlO AKlI'In Kli\lI

*-

mm teto as

0 fio marca Ancora
PÁRA REIJláS-Encontra-
se em todas as casas de Com-
mercio desta PrnçT e do in-
terior do Estudo,

k
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